De lnÃ 


REvisTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


jedaoção — Atelier de gravura — Administração 
Rima . da Poço 5 


Portugal [icanco de po 14900 
Posvegades ltramarinas file...) 4800 | 24000 
Eaeametuntão geral dencorreios)| asc | Sgtoo | =5= 


And 
RR 
PPA VD PR RO POP Ep 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Dis lindos com que, à chegada dos chrysan- 
themos, o verão se despediu, e com que o sol 
portuguez. quiz honrar a visita dos. congressis- 
as estrangeiros, disseram nos decidi 
damênte adeus por muilo tempo. Gras 
sas nuvens ennóveladas vieram. do sul 
estender um compacto, humido, tapete 
sobre 'a grande pianície, ainda ha dias 
toda azul 

As tardes esplendidas do amoroso ous 
tomno deveriam deixa auavissimas lem- 
ram os habitantes ds paises do or 
re, que o cêo de Portugul, de acordo com 
os portuguezes, recebe fidalgamente, 

Foram festas! uecessivas em que só 
houve sa de alfecto, brilhando 
nos videos facetados os topasios riquis- 
simos dos melhores vinhos das nossas 
cepas 

O passeio na Porto não foi senão o 
numero final dessas constantes ovações, 
que os nossos hospitaleiros províncianos 
por toda a parte fizeram nos. membros. 
Estrangeiros do congresso e estes nos 
ubitantes d'um paiz, que muitos deles. 
só amal conheciam por um ouvi dizer da 
nossa. historia glorias 

Vitam elles o que tinhamos de me- 
lhor, o que de melhor lhes podíamos 
offetecer nesta quadra do anho, tristo- 
nha sempre nas principaes cidades 

Mas para que nada lhes faltasse, que 
lhes pudesse mais tarde aureolar as m 
morias. dos tempos que entre nós se 
demoraram, um dos nossos maiores ar= 
tstas, nosso. orgulho: e honra nossa, 
jo ajudar, como em conto de fadas, 
iransforma. lembranças saudosas 
aorridentes, inacreditaveis recordações 
“um sonho bom. 

Bem baja Raphael Bordallo. 

ingeiros ter levado 


“A jarra Beethoven, que tão arrisca- 
damente fer viajem desde a fabrica das 
Caldas da Rainha, até ao foyrer do thea- 
tro D, Amelia, poude felizmente ser 
admitida pela maior parte dos congres- 
sistas. 

“Não puderam elles fazer idéa da obra. 
de Raphael, inconfundivel, onde sempre 
a assigriatuta appárece d'uns dedos que 
paresem de fada; mas, ao menos viram 
O melhor capitulo d'essa obr 

Quando Bordallo. Pinheiro, visivel. 
ménte e com razão commovido, agra- 
decia a ovação emthusistica e esponta- 
nea que lhé fazia tanta gente apinhada 
em volta do pre o objecto d'arte, 
Joles Clarete, o grande escriptar iran- 
cez, apertava.lhe a mão, elogiando-lhe. 
calorosamente O trabalho. 

É que raras coisas tão formosas nos, 
tem dado aos olhos para seu encanto 2 
arte portugueza. 

Quando à gente pensa que um tal 
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vrtalho e de tal ordem io devido ao estoreo 
“ur homem quasi só, que bela lição para medi 
tar nos. offered, quando, ao mesmo tempo nos 
pi E É 

O que era a ceramica portuguera com seus 
modelos primitivos e primitivos processos, todo 
a sabemos ainda. Como, por este mesmo cam 
ho, que parei ir ar um beco sem sad, 
Jornadiou 'o.Eloriaso artist e tão rapido loi en 
contrar Fei es de tanta o 

Mas a obra de Raphael com 


ua sendo encan 
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“Todos os pedidos de awsignataras deverão ser acompanhados. 
dove tape é ditado ndo 
Cletame Riber da Siva: 
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tadoramente portugueza, é nisso está um dos. 

eus maiores elogios, pôrque portugueza essen- 
Imente foi a sua origem. 

A jurra Beethoven de que muito especialmente: 

desejariamos falar, é obra duma imaf 

requieta, desabroxada ao sol, ebria de luz de 

perfumes trepadores, que sonha e logo executa, 


om à vivacidade ends, O fogo, com 

lona sente Jogo, logo que perce- 
ainda antes de haver percebi 
misteriosa que faz 
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O OCCIDENTE 


Os motivos. decorativos da obra prima, apo- 
those de Beethoven que mereceu a Bordaliouma 
apatheose, foram todos concebidos parece que 
num só momênto de inspiração é nccumulai 
por imão de mestre em tornó do bojo da jarra, 
pela: base, pelos. rebordos O grupo dos concer” 
tantes é o dos ouvintes que do outro lado The faz 
syimetria são deliciosos ; são trabalhos de mara- 
vilhosa esculptura muitas das figuras allegori 

€ o medalhão do maestro genial tem toques p 
morosos do pincel do artista portuguez. 

A jarra toda elle parece cantar-nos um hymno 
tão inspirado como aquelles que à inspiraram. O 
genio canta o genio. O sul comprehendeu o norte. 

O sal canta maravilhado as grandes flores de 
sabrochadas entre. as brumas compactas do paiz 
das neves. 

SO testo D. Amelia, cujo foyer a liberal gem 
tileza de seus proprietarios pôz à disposição de 
Raphael Bordalo, reliarse-Pa brevesemme uma. 
recita em homenagem do querido artista porta» 
guez, na. qual todos os seus admiradores enthu- 
siastas € amigos dedicados, que são quantos o co- 
nhecem, poderto manifestarlhe em palmas é bra- 
vos a devotada. gratidão ao que tão alto elevou na 
arte o nome portuguez. e 

além de tudo, uma festa patriotica. 

Não ' desejamos maior do que essa, que ainda 
ha poucos dias ali se realisou, ovação a outros. 
Artistas tambem muito nossos, tambem muito di-. 
Bnos do muito amor, que todos os que enchiam a 
sala desde-a primeira fila de cadeiras é ultima 
bancada das galerias lhes manifestaram calorosa. 
mente, É 

- Era niaquelle theatro a primeira recita dos an- 
tigos emprerarios do theatro de D. Maria. Repre- 
sentava-se 0 Fr 

Apenas Augusto Rosa entrou em scena, todo o 
publico. se levantou fazendo.Jhe unanime uma 
ovagão. estrondosa, acclamando-o a elle, &, inter- 
rompendo o acto, chamando ao palco os ântigos 
collegos, que com elle tanta vez aquella mesma 
pega interpretaram no thetro de D. Maria. 

pesar de hão tomarem parte na intespret; 

do rama foram tambem n/essa occasião chama 
dos Taborda e João itosa, o justissima 6 Com 
movente para elles a ovação que lhes fizeram, a 
“Taborda pelo auxílio que prestou áquelia home- 
nagem a antigos companheiros, a João, porque 
elle tambem precisava que o compensastem por 
alguma forma —e. qual haveria melhor dum 
intimo desgosto. 

À represenação da bella peça de Erckmana. 
Chatrian assim decorreu sempre entre palmas é 
bravo 


it é das comedias que mais bell conjun- 
cao oliveram no thentro de D Maria, orde como 
tou desenas é dezenas de representações, apesar 
“lo frio acolhimento que lhe ez o publico quando, 
da, primeira. representação. Mas era uma obra 
na E fa estudada com Carinho 
gusto. Roja, O protagonista, tepresenta na 
perfeição aquele typo. de soltaião de quncêna 
Anos, pirita, lima hora apaixonado pela 
ze 

Brasão faz 0 velho rabino, bom homem, ca- 
samenteiro tl breca, Foi sempre dos seus melho. 
res papeis. Motivos houve para que no thestro de 
D. Amelia se camerasse é poucas vezes vimos era 
tbeatro portuguez papel tão superiormentedesem 
penhado, coro o do rabbino Messa nome, 

Rosa Damasceno fez a Sure] e o que lia fez sô 
poderia, descrever se em verso, nd madriáal 
Úheio de. frescura como a madrugada daquele 
dia em que à filha do rendeiro se apaixonou pelo 
amo. Um verdadeiro primor. Que" deliciosa en 
Santo n'aquelias paginas da Biblia que ella repete 
junto à fonte! 

No fal da pega a vação fo a todos tod a 
companhia tevê de vir no palco. Os velhos, os 
novos, todos o público aetlamou com o mbior 
los enhusiasmos. > o 

Noite de festa [6% essa inolvidave 

Depois “Taborda é Rosa Damasceno apparece- 
ram-hos numa comedia muito amiga, 6! Disso 
Fado, É a ovação continuou sempre eoas o mes. 
mo calor, a mesma intensidade 

Desends de vezes o paro teve que levantar-se, 
é à ovação não cessava, todos Compartilhando, 
ra juntos, ora um por um chamados à boces dé 

O facto ter a sua moralidade, que talvez já se 
encontre na Sabedoria das Nações 

Toi até agora 0 facto de maior sensação nos 
ahtatros de Lisbon. Não devemos porem deiser 
de falas da abertura do theatro da Avenida, esja 
diresção lieraria foi assumida por um distscio 
hobein de Jetens, nosso amigo, Dr. Luiz Gonsal- 
ves de Freitas A Vingem à China agrados cre 
traprdinariamente, sendo applaudidissma. Plan: 


ter e os irmãos Rentini, possuem vozes como 
pontas se teem ouvido nós nossos theatros de 
opera comica Piantier possue além disso um ta- 
lento notasel de actor. 

Abriu tambem as portas o Colsseu dos Re- 
creios, onde se estreiou uma compânhia, que nos 
dizem de primeira ordem. 

Eionos em pleno inverno, Lisb 
Dentro de poueos (ias as praias 
tas, os hoteis fecharão as portas, 
mudecerão <ob os pinheiros gotejantes, as bolas. 
das roletas descancarão nos pratos e 0 mar sósi- 
nho roncará suas coleras, que ninguem ha de ou- 

À grande toirada em Cascaes, que deveria ser 

a pelo Visconde de Asseca, foi contranun- 
 & O distincto fidalgo não ouvirá portanto 
vez o homem do sol gritar-lhe emthu 
— Bravo seu Botas de polimento! 
& chuva era precisa Tudo vai bem Até os 
io subindo. 
1a aVEste primeiro mes de inver- 
oi.se de muitas casas a alegria, acabaram-se 
as ferias tão queridas dos filhos coma dos pre 
ls caminham para homens, que n6s vamos ia. 
o para velhos. Elles teem que Jugir do conchego. 
das familias é elas ficam sem o conhego dios. 

Estudos! E havemos de ser velhos é havemos 
de estuda 

Emquanio uns escrevem para as crianças amo- 

rosamente, procurando-lhes pela imaginação edi 
car-lhes o espírito, outros dão aos homens os Hu: 
tas de seus trabalhos meditados, 
E Ses Nesta redacção assim encontrei dos 
vos bem diversos, os Contos pora ar ertanças. 
da Sr+ D. Maria de Castro Osorio € a Pintura 
simples do meu amigo e collega Francisco Libe- 
rato Telles. 

Para as crianças historias simples escriptas com 
amor e ternura de quem bem ss conheces para 
os homens um bello livro, esplendidamente im- 
presso, contendo factos historicos notaveis, mui- 
tos referentes a coisas darte portugueza geral. 
mente ignoradas, é um tratado perfeito e luxuoso 
da pintura decorativa, j 

tudemos, que parar é morrer, já alguem o 
disge e é uma grande verdade pá 

Sie tur ad astra, estudando. Assim um nome 
se torna conhecido. em todas às partes do mun- 
do, ainda que estas sejam como certa senhora as. 
tinha em bustos na sala, à Europa, a Grecia, à 


Persia e Neptuno. 
“João da Camara, 


ima-se, 
arão deser 


NA LUIZA DA DINAMARCA 


Por telegramma de Copenhague, em 29 de se- 
tembro findo, foi noticiada ao mundo inteiro a 
morte da rain) 


Casados durante 56 longos annos, tiveram os 
dois consortes dias de suprema ventura no re- 
manso da sua vida intima, como pues de familia, 
é de tristeza e inquietações como soberanos. 

Pouco depois da sua subida ao throno, soll 
como se sabe a Dinamarca terriveis viglene 


stiamo To 
Bem numerosa é a prole que proveia da éxtin. 
cas soberana, sendo decerto a maior familia ea 
ue Se Conhece. O seu hilho primogenito é o prin 
Sipe herdeiro Ariano Frederico Gui. 
lherme Carlos, que nasceu a 3 de junho de 1845 
e casou em tEôy Com a princeza Lira Josephina. 
Enigenin da Suctia E Noruega, de quem já possue 
DO Li sopa a price a 
o segundo é a princera Alexandra Caro: 
lina Mai, que pace Em 1 de dezembro de 164 
e Esposa do principe de Gales Alberto Eduart 
do, herdeiro da thrano de Inglaterra e que egual: 
mente tem muitos filhos ; 

O terceiro hiho é Christiano Guilherme Fer 
nando, que nasceu em 24 de dezembro de 1845 & 
foi eleito rei da Grecia com o nome de Jorge 1, 
em 6 de Junho de 1865. e casou com a grásdul 
queza da Russia Olga Constantinowna, em 27 de 
outubro de 1867 


O quarto filho é a princeza Maria Sophia Da 

gps Que se em 2 de amvenhro de 187 E 

posou alexandre ld Ra 27 de ounúbro 
e 1607. 

“O quinto filho é a pripcera Tira Amélia Caro- 

lina, que nasceu em 1853 e casou com q dugus 

de Cmberiand e de Brunewidk Emesto Augusto 
ilerme. 

O sexto filho, finalmente é o principe Walde- 
mar, quê nasceu em 1BS$ & Casou comi princez. 
Maria” Amelia Francisca Helena de Orleans, filha 
do duque de Chartres, em 2 de outubro de 

Bem se póde, poi, compreliendes quintas côr- 
tes da. Europa se vitam enluctadas por tão teisté 
Peisemento À córte portuga tambem tome 
lucto por alguns dias e 8 Mo Elvrei D. Carlos. 
fej-se representar. nos. faneraes em Copenhague, 

dio nono ministra em Berlim, sr. nisconde de 
Eindoll que para Mi pnctise Ri CO oO 
rente 

os laços de sangue juntou se a consideração, 
e questão bribraes pratas Pá hentai cecal 

ois esposos, por occasfão das suas. bodas de 
aura, em h8az- À morte da edosa soberana tem 
Sido bastante pranteada, e nos ultimos momentos 
e durante a Volação do seu cadaver acharimse 
ali ma primeira noite a princera de Gules e o ei 
da Grecia, & na. noite seguinte outros membros 
da ilusie'e numerosa família, ; 

Roinha. e anã, a fondo. soberano cingiu du 
corõas. tendo a alegria de ver end done ga 
far-ãe uma Mova. pérola, um navo. neúnho ue 

nos. lorõei deste. diadema nobilisiho: 
que a'naturera: concedeu à mulher seja cl raiz 
lh ou pastora, — à materhidade, 

A “rainha, Lubza Guilhermina Frederica porten- 
cia 4 cata de Hesse-Cassel e flleceu na avançado 
“cdnde de &y anmos: pois que vira luz do dia em. 
dg de setembro de 1817, ? 

A sua, doença. não, foi longo, talvez uns dois. 
metes. Não -CAdsou sorpreza 6 "seu passtménto, 

os corações enlucindos: que 


extremmeciam. 

Gozará, pois, a memoria da finada soberana o 
tributo pledoso e sincero da dor de seus filhos, 
e seu esposo. o edosomonarcha, tem a consolaçio 
de receber inumeras. provas de condolencia e” 
do geral sentimerto pela perda que sofíreu, todas. 
devidas no subido apreço pela esposa que o Acom- 
panhou durante 5G anos, 


— e 


Uma janella em Vila-Heal de Trat-os-Montes. 


Ha dois unnos, demorando eu em Villa-Real, à 
camara municipal do concelho, acordou com o 
proprietario da «Casa do Arco na demolição. 
deste antigo paço senhorial. já imuito deteriora- 
do, para à abertura d'uma rua: Pedi então ao meu. 
amigo, photographo amador. Lopes Martins, à far 
vor de photographar a jancila principal da casa. 
Esta photographia foi depois, Já em Lisboa, re- 
produsida em desenho à pena, ampliado do ori- 
inal, por outro meu amigo, à tenente Diogo, da. 
companhia d'ulumnos da escola do exercito que 
meste genero de desenhos, hoje raro, tão boas pro- 
xas deixou na aliranco « Negra » 

palacete em que abre esta formosa janella, 
éra o solar dos marquezes de Villa-Real, dos quaes 
o ultimo [oi justicado em 1641, julgado rêo nã, 
conspiração contra à v João IV. À 
Então a0. Infantado. Derradeiramente es- 


“da aaa via 
e real Erguacte num 
os lados da Praça principal, mai conhecida ain: 
da! hoje pelo Seb antigo” nome de “bol & 
fronteio iu convento. de 8 Elancitco, Era sdli= 
damente construido ve cubos gramitcos qué pela 
vetustes e pelo dentado rm ameias ma Iva au 
perto fhs davam am aspecto aforialezado, no 
Be io janela Gram geinada corda 
ao meio por uns columneo fino e rogo. As re 
Construeções porem estragaram em muito, O pô 
priiciva 
A janela grande (a da nossa estampa), de maio- 
css imensos me tabahada o que ae uz 
ares deve sera E corra FoldenE 
do o, salão nobre: No Alt dá está o brado dis 
pa dos marquetes, que joa pic em viude 
Sentença por tentativa de regicidio. Como se 
VE a Haha decorativa é Rod 6 aimplestente 
Dial, Suponmos ser trabalho do «ee, de quinhen- 
o imamente< como se conhece da stamp, 
ao abra RO nE UE 
idraça moderna, 


O OCCIDENTE 


as 


À aetal familia que possue O título nobise- 
chico de: Vila Real, mada. tem como é sabido, 
Som aquelhouira. O solar desta é em Matheus, 
Soburbibs da vil. 

Henrique das Never. 


VASCO DA GAMA EM ANGEDIVA 


(Capitao dar livro ineo 


diva ou Anch 
“ud quer dize, cinço ilhas, havendo, quer 
Tsça derivar este nome de Azadinty, divindade ta- 
tear bind, da região, que actualmente se venera 
no territorio visinho de. Ankola. À pequena ita. 
este nome que pertence ainda &o dominio pe 
túgues "e faz parte. do districto de Gôu, está si 
uia na latitude Ne 140 45º 
Greenwich, tendo de superficie 1, 5 kilometro. 
uadrado é distando perto de 70 lilometros de. 
Nova Goa. Não se póde separar 6 nome de Vasco. 
do Gama d'essa inhospita, pauperrima e esqui 
cida ilha, porquanto aparece deseripta com in- 
teressantes fsctos nos roteiros das duas primeiras. 
“viagens do immortal capitão, Excriptores ha que. 
a mencionam sómente por sera primeira práia da 
costa do Malabar, ande desembarcou o primeiro. 
xiso-rei da India, D. Francisco de Almeida (13 de 
Setembro de 155), levantando em seguida uma. 
fortaleza, sem notar que o fez em virtude do re- 
gimemo “de el-rei D. Manuel à quem Vasco da 
“Gama é o judeu, se afilhado, de que adeante fa 
laremos, haviam informa às vantagens de alí so 
rear ur estabelecimento portuguer à 
Lê-se no Roteiro da primeiea viagem entre os. 
fucios do ragtessos aomos a pousar (si de se 
«embro de 1498); em huma ilha em a qual nos 
seram que a Mandou logo o espitam 
“modr a Nkeolao Coelho em hum Batel armado à 
ver onde estava a apuado, O qual achou em a dita 
Jia hum esc de ham gra de grande quan: 
tário, 4 qual estava, derrubada dos mouros, se- 
und os da terra diziam, senam quanto a capeila. 
estava, euberta de palha, é eles faziam oraçam a 
ares pedeas negras, às quass estavam em mio do 
corpo da capela, e muis achútmos, além desta 
gpa am ape de quantia, so mesmo lave. 
o, em o qual tomámos quanta agoa quisemos, e 
em Gima de toda ilha estava um grande tanque 
daltura de quatro braças, & mais achimos de- 
Tron Mest ee] hum pra em à qual cpal. 
mémios. 0 navio Berrio, & o maio do capi 
moor: o Rafaell nom foy a monte por respeito 
dos inconvenventes abaixo escriptos * 
Gaspar Corrêa, dando noticia da armada ter 
tocado à lh de Amgediva e do tanque ds pe 
eta com muito “bon rescenta” dois 
fios muito interessantes, Diz: «Es 
“ass menta Ilha, em que nom hávia gente; sómente 
um homem pedims, a que elles chamauão Jo- 
quê 3, 0. quall nesta. Nha víuia debaxo de huma. 
opa de pedra, que comia. do que lhe dauão as. 
mãos que per Mi passavão: que era sómente arroz 
«e henins sequaso 4 
“mais adiante «Estando assi as nãos em An- 
gedua, Correu a noua pola terra e foi ter à Goa, 
Sie “era dani dore,leguas, de que era Rey hum 
Mouro eltamado. Sabayo, que erá senhor dê mui- 
as térras é gentes, é por esta cidade ser 0 p 
<ipal porto de mar, com grande ro que fais ilha 
ah que esta situada, em que havia grande trato, 
trazia no mar armada de fustas, com que faria en. 
tear -em seu porto s nãos que passauho, pera lhe 
pagarem «eus direitos. O qual Sabayo, ouvindo 
De nossas nãos ahi estao em Aviediva, que 
“amem Mo conto às ms é cambuco que 
senão, por Angedivo, e que não faziam os nos- 
Gene a be 
Efiamou um judeu ranadi, que era Seu Capitam. 
mor do. mar, é falou com ele sobre as nossas. 
Tuos, Este judeu na tomada de Grada, sendo ho- 
“mem mancido desterrado, correndo imuitas ter- 
Ta foi ter d Turquia e veo a Meca, donde passou 
& adia, e assentou vivenda com este Sabayo, O 
“qual polo achar valente homem de guerra do mar 


E 
tio ia 


o fez seu Capitam moor de sua armada, e ilando 
com elle sobre as naos, o judeu se convidou 
elle as hiria ver, « se pudesse haueria fala dellas, 
que lhe nom pódião “ater Gal, que bina numa 
sta ligeira de vela « rerno, e podia ser que acha- 
gi às aos em sal disposião (ue as romeno à 
joa, porque já lhe tinhão dito que estas nãos an- 
San e Gac pa costa do Nalva e efe 
reste em ima fustinha esquipada, e leuou oito 
Eos grandes armadas, com gente para pelejar 
com as nãos se comprite. Elle era homem velho 
todo branco, grande homem de corpo e de grande 
barba: 0 qual veo com suas fustas e chegou de 
noite porque nom fosse visto das naos, e mettco 
as fustas antre ilheos que estauão na bocea do rio 
de Cintacorá, que desuisado das nãos mea legoa, 
onde bem podisio estar que nom fossem vistas das 
naos, E como foy noite escura, ile se mettso em. 
huma almadia csquipada, e Caladamente se foy 
as nãos, e vio de longe, e conheceo que eram 
naos de Espanha. com o que se tornou às fustas. 
E como foi menhã se mettco em huma fustinha. 
bem esquipada, que muyto cocria á vela e remo, 
e se foy as naos com determinação de com alguns 
modos dissimolados entrardentra, e ver que gente 
tinhio, e se achasse boa disposição, os tomar per 
alguma manha, e quando nom então veria se às. 
“queimar é hauer dellas alguma presa, ou 
a Goa trazer armada com que as to- 
masse; e contiando em sua fustinha que os bateis. 
nom poderião alcançar ainda que fossem após 
elle, e com esta fantasia se foy as naos.| 
vendo este judeu chesou aos lheos com as 
fustas, foy visto dos pescadores que bião para o 
É virão que as fustas se esconderam antre 
as ilheos, e conhecerão que erão de Goa que an- 
davão. a "roubar pola mar. « lhe pareceo que 
nhão fazer mal ás nãos, Élles como erdão já muyt 


tão grita, ao que das nãos res 
trombetas, € em toda à gente 
voroço dê prazer, ouvindo a fala castelhana e 
chegando mais perto disse o judeo: aSefiores ca- 
pitanes, dade seguro, é entraré em vue 
naves por saber nuevas de mi tierra, é tar 
de mí sabereis las que vos pluguiere, 
aqui os ha traido, que sed vuestro bien y mi 
que no cabo de quarenta afios que soy captiuo, 
agora Dios me moztró naves d'Esparia. que 
mi Negra. Y por tanto sea la vucatra merced da 
“mé el seguro que pido que sin cllo nf ousaré en- 
trar.e: Da nao lhe responderão que seguramente 
podia entrar com pa, que lhe farião toda a hon- 
Fa, porque muyto folgauão de o ouvi fa 
que nas naos nom havia quem fizesse mal à ni 
“Ruem. Nos quues palauras o judeo confiando che- 
é entron, é 0 receberão com gasalhado, e o 
fizerão, fazendo lhe perguntas de que terra era, & 
como “assi andava tão longe de sua natureza, € 
tas muitas cousas a que jude respondia dos 
itães, que mostranão que muyto folgavão de 
ouvir: 08 remeiros de fotinha tambem entra. 
ram muto dentro, que estavão espantados do. 
que vião, € moy seguros vendo seu capitão assi 
Estar assentado praticando com tanto prazer. O 
Capitão, mór disse que chamassem Nicolão Coe- 
lho, e viesse ser o nouo que os viera ver. Nicolão 
Cociho veo da não no batel com alguns homens, 
é chegando á nao, 0. Capitão mór mandou que 
viesse da banda da fusta, é chegando que entran- 
do pola fusta, o Capitão mór se aleuantou, e 
mandou logo atar 0 judeo por homens que pera 
iss estauão prestes, o que vendo os marinheiros. 
da fusta se lançarão ao mar, ao que acodio o ba- 
tel, que os andou tomando todos. que nenhum 
escapou. O judeo, vendose assi atado, dis É 
fores nobres Christianos, valgame Dios, y vues- 
tras mercedes, que confiando em vuestras pala- 
vras estoy atado de pres emanos, «O Capitão lhe 
Tespondeu = Judeo, com treição pedicte seguro, e 
Por isso nom vos Valer Então Jhe deitardo Um 
Erosso macho nos pés, e todos os remeiros mer- 


ve grande al- 


teram na bomba debaxo da coberta. Então o 
Capitão mór mandon despir o judeo. dous gro- 
metes com cordas que lhe dessem muytos açoi- 
tes, dizendo elle ao judea, que elle bem sabi 
treição com que vinha com as fustas que esta 
escondidas nos lhos; que por tato il joraua 
por vida d'EI Rey de Portugal seu Senhor, que 
Com açoites e pingos o bauita de matar até que 
por sua bocca confessasse a verdade. O judto, 
vendo-se em tal extremo, é que já 1 

fustas que estauão nos ilheos, disse: Sefior Capi- 
tão, confesso, que soy dino de muerte, mas aued 
de mi piedade, y destas barbas blancas, que toda 
Ja verdade vos diré » Então o mandou” desatar e 
vestir, 6. qual contou tudo o que atrás já disse, 
Então o Capitio môr lhe fez grandes juras, que 
se lhe nom daua às mãos as fustas que estduam. 
nos ilheos que viuo o hauia de mandar esfolar. 
O judeo disse : «Senhor mandaime, e se eu no 
ad em vossas mãos esto Então 0 bati 
ram bem esquipados com seus bercos, com muy- 
as panelas “de poluora cancertadas, e em cu 
date) vinte homens com as melhores armas que. 
davia, e a fustinha em que ia a capitão mór, 
levando o judeo assi nos ferros « as mãos atadas 
detrás, e Os pilotos é mestres nos bateis 

E como anditeceo que faria escuro, antemenha. 
dps Se pugha a jo, Vasco da Cama disse go ju 

leo que chegando as fustas falasse nos seus em 
modos. que élles se, nom alvoroçassem, nem se 
pereêbêsem a peleja porque logo el primeiro 
havia de ser morto. O judeo disse: aSenhor, tra. 

ey. por saluarme da. morte » É foram ter 
com as fustas antemenhã, que todos dormião muy 
descançados: a fusta hia mais diante e os bateís 
um podco atrás e largos da fustinha; O que sen=. 
tindo. os das lustas que vigiaufio, perguntarão 
quem vem ao que O juJeo respondeu por sua fa- 
dá “Eu sou que trago comigo meus parentes. 
m que entrou por antre as fustas, é Os b 
cada hum per Íóra das fustas qneleuauão os myr- 
sões escondidos. E chegando b Capitão mór deu 
brado que ouviram, dizendo Sanctlago L San Jor- 
BS: ão que os batis derão grita, desparando os 
erços, entrando. 05 nossos com às panellas ace-. 
sam que deitar “sobre os remeiros que todos 
dormião, com que todos logo se deitarão do mar. 
E porque a gente de peleja era pouca, e desatina- 
dos com o sobresalto do sono, nom houve ne- 
nhum que. pelejasse, nem se defendesse, porque 
com o fogo das panelas parecia que todai as fas. 
tas ardião, 

EE porque todas as fustas estão juntas, os nos. 
sos às. foram correndo todas até nom fichr nella 
nenhum negro, que todos andauão à nado polo 
mar, que 5 acolhi aos ico no que amunhe. 
ceo. Nas o Capitão môr 05 seus, na fusta € nos 
bateis, andarão polo mar matando à todas, e forão 
matar quantos estaam nos ilheos, qui a nenhum 
derão vida. Entito tomarão as fustas À toa atadas. 
aos bateis é fusta, com que se tornarão as maos 
com grandes prazeres, a que lhe responderão das 
nãos com gritos e trombetas. Nas fustas ucharão. 
arroz e cocos, é pescada secxo, que era seu mana 
timento. Tinhão bombardinhas de ferro roquei- 
ras que deitarão dio mar, e às armas ragunchos 
espadas compridas, e adargas grandes de tauoas 
cobertas de couro envermisndis é muy leves, & 
arcos grandes ccm arcos Ingreses, com sun fre- 
chas de cana, é ferros largos « compridas, É 1 
marão das Íustas o que houveram mister, é des 
zerão algumas pera lenha, Ão “que acodiram as 
almadios que Iião à pescar, e lhe  disserão os 
Capitães que as tomassem € leungsem, mas eles 

geram levar, mos cada um leunua o 
“lo pera suas almadias. Então dos remeitos que 
Estadão ma bomba. escolherão os mais bem dis- 
postos pera 0 serviço da bomba, doze pera esa 
não, € os outros matario presente os pestadores, 
porque sabião a treição com que ainhão. O judeo, 
estaiia muy espantado esperando que acabando 
todos elle fosse per derradeiro com móres just 
sas, mas o Capitão mór 0 mandou metter debaxo 
da 'cuberia, e “porque já tnhão feito agonda, e 
era tempo de monção, que, op pilaosdistrão 

joe partissem, se fizerão à vela dm 
“No roteiro da segunda de Vasco da 
Gama, a 
de Andi 


+ anda ie 
“ld dora A 2 00,8 Pr sa 
E e pr 

rg 


dr a ii Rd 


asG 


O OCCIDENTE 


desperta naturalmente à attenção dos estudiosos; 
sei fonte da infocmação segura Shou 
ixreja que, segundo o testemunho do shronista da 
viagem dê Pero Alvares Cabral, em 15oo, devia 
ser mesma Conila and os misiogaio seus 
“elos, dúrante 05 ias em que a armada es- 
tevê no. porto de Angediva, derrubada em algo- 
mas, das Tnvasdes do. gentios; mas, quem a 
Saruiu e quando? Os neophitos do apostolo 
“Tomé cujo mario a Egrea celebra em 21 de 
degembo os de 5. Hanholome de 
mio, de 'S, Frumentino. que, se ds, prêgaram o 
evangelho na India, respectivamente no primeiro, 
Segundo “ quarto “seculos ? Qualquer jacestiga” 
cão éste ponto prende com o estabelecimento 


ria, esse apostolado como um facto historico à 
recusavel e authentica o reverendo professor Rac, 
(protestante) autoridade não menos respeitavel, 
demonstrou em outra não menos importante me. 
moria, que não ha sombra sequer de evidencia. 
para provar que os pés do discipulo do wer e crér. 
tivessem algum dia pisado o sólo da penintula 
indiana 1. Deixemos aos antiquarios, que espon- 
iancamente se fascinam com semelhantes q 
tôss, resolver estas antinomias, sendo certo que 
igunção - Crítica dos Suesessos n o ba 
nunca autoridades supremas e infalliveis. G 
muita justera dizia um escriptor que, com os do: 
cumentas descobertos no seculo xix se podia re- 
constituir, reformar e renovar a historia de mui- 
tos acontêcimentos, dando-lhes um aspecto sem 


apregodus theorins da thesophia e do esotheris- 
o Pu é 

natural de Posna. na Polonia, foi baptisado em 
Lisboa com 05 outros captivos de Angediva, e 
tomou o nome de Gaspar da Gama, por ter sido 
apadrinhado por Vasco da Gama, EI Rei D. Mac 
abel serviu-ae delle em muitos negocios da In- 
por saber muitas linguas, é fé-o cavaleiro desu 
êaia” dando-lhe tengas, badenados e oficios de 


RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO, Aucrou a Juua Berrroves, Vide Chronica Oceidental 


das primeiras christandades da India, a respeito 
do qual, se Ba autorigados escriptorei quad to: 
“los teguíndo-se e copiando-se servlmente que o 
confiam outro lu appareido modem 

e, guiados pelas luzes de avisada crítica 
Set Aixam fundadas dovidas sobre os aposto. 
dos" iniciadores da evangelização. Não se ade- 
pia os limites do presente trabalho o estudo de 
do imelindroso  astumpto que merece tratar-se 
Com desenvolvimento; observamos, comtudo, em 
Sist dos ultimos escriptos que temos vista, que 
Vê apostolado de S. Burtholomew, S. Pantemiio e 
SºFrumentino nião restou, na oi 
pior. orhodoxo, nenhuma tra 
Auamto ao de 5; Thomé, em quanto o reverendo 
Aisilonário Kerinet tratou, numa erudita memo- 


* Vo o amigo The art Ary e Ca agreste duro no 
oca,“ ES Mada É de 17 da Jaho de 186. 


diferente daquele porque ainda: são conside. 

À raferencia de Gaspar Corrêa ao misero jogue 
de que falla, concorda com a do celebre viajante 
do seculo xtv, Abu Abdullah Muhammad, conhe-, 


cido geralmente pelo nome de Ibn Batuta. Du-/ 


SM, The aa Ena, ey th pe. Cha Ret 
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jue se manteve toda a sua vida abastadamente, 
Acompanhou a Vásco da Gama na segunda vias, 
sem, m, 1500 a Pedro Alvares Cabral, e em 1505 
&'D) Francisco de Almeida mudando êntão o ap-. 
lido Gama em Almeida por amor do viso-rei. 
evia ter dado à Elrei D. Manuel noticias minu. 
cioras da afamada cidade de Goa, acrescentando, 
segundo as tradições hindús, então bem vivas, 
que a córte do Sabayo era à dilecta é formosa 
porção do Parasurama Kehetra, — designada em. 
Épocas mythicas por Visa, depois que derrotou 
o imperador Saharsjuna e conquistou ao oceano 
& Surparalia, para estancia dos dez munis (sacer- | 
dores) que trouxéra do Norte, — cantada nos pu- 
ranias como o recesso escolhido por Siva, quando 
abandonou a esposa nos gélidos. pincaros dos. 
Hymalaias, é o purgatorio dos sete rishis (asce- 
tab) por tempo de sete milhões de annos, — the 
tro da sanguinolenta batalha entre Krisnia e Jara- 
sandhara, ete 


O OCCIDENTE 


uelle molhinho. 
a gente morrer por elle! 
bas somnecas depois de jantar? 
«E as coisas que vamos contar te 
«Como o rei Anastacio vae rir 
s devemos fazer a barha, que isto «E o frei Jogo como vas e) 
a o freiDamião «Elle chora por qualquer coisa lu 
go qu iram nos braços um do outro. 
S navalhas eja Deus 
a! Pois ni de repente, ficaram consterna 
o entrar no «E as barbas, frei Damião 7a 


rico e archeologico, de Angediva ! pelo 

Viamos pôr ponto quis mas a penta recusa-se a 

parar diante das recordações que lhe and: 

ds nerescêntaremos, poi 

hoj parecem mais inevessdores 
A Hoytaleza levantada por D. Francisco d 

“méida em 1505 fo demolida poucos meres depo 

Às muralhas e outras obras que vinda se veem des 

aintajádos na io, sia Obra do yise-rei conde de 

Alvor (1682) qual, com justiicado receio de 


O MAU OLHADO DE FUAS MAIA 


(Conclaião do mussero anterior) 


A JARRA BEETHOVEN — Vid. Chronica Occidental 
(Copia de ama photogranhia) 


Sumbagy, de quem sof- — vosso convento, apresenteis aos freires de Al 
apoderasse darilha, afim baça umas caras galantes 5 maneira dos cavalei 


i! assim não podemos entrar no convenio!» 


ue o  temivel marat 
E tão o Unhas de Fome, perdido de riso, foi 


freu crueis derrotas, 5 


de servir de ponto de reunião às suas emba ros foliões da Serra de Mindel» chamar os companheiros e tirando do bolso uma. 

ções para assolar a costa, mandou proceder ape. Os frades ficaram aterrados. Que nova partida navalha posse a afiala, 

sadas fortiicações que o vice-reimarquez de Tu- seria aquella? Mas uma bella manhã, o Unhas de «Quê 71 Pois ides barbear-nos?! Vós, Unhas 

vora teve de reparar em 1734, Fome appareceuJhes com um saquitel dedinheiro de Fome ?!y exclamaram os prisioneiros muito 
Na historia da India Porfuguera apparece ginda na mão. espantados e contentes. 


e livres, irmãos. 


a ilha de” Angediva com menção notavel. É nos sã is O. vosso resgate <Sim, eu Porque não? Tendes-me prestado 
fins do scúlo vt. pouco úntes das obras de for- . Quando Gerrar à núle vimos deixarivos à porta pastas cerne Dio? onde me Prestado 
tificação realisadas pelo conde de Alvôr. da conventos cimento e respondeu cl com ar de traça 

mo séria possivel destrever a alegria dos Sentou-os en cseabelios e voltando os He costas 


deite, ape SD um para o outro começou a barbeal-os do” som 
ent <i Damião, muito bem vamos dormir agorals — de grandes gargalhadas e chalaças dos ladrões, 
a do dora Vis mm curima «E os peris ascados do frei Borromento Por fim mandou que se levanassem e olhassém. 
ts RES a um para a outro. 


to a E dad DO o aa ad dá 


O OCCIDENTE. 


dado qi Si 2 FAS ida 


exclamou o frei Baitha- 


«Credo! Abrenuncio! 


zar. 
“O que é isto, Senhorte gritou o frei Damião. 
Depois, sem «e poderem conter, os dois fra- 
des esconderam a cara nas mãos e riram, ri- 


caio Ê 

O Unhas de Fomê rapara-os muito bem rapa- 
do deixando lhes unicamente uns bigodes reto 
Gli ema pers à esquilo aa  srevi 

ls 

É ninguem, pódecaleular como isto era de um 
Do EN a maos career Nasa 1 

RS preces Unhas de” Fome” diáse um 
les quando iogude lar: scam depressa 
na pavblia Que 05 assim não podemos errar 
no senvento 

is assim memo é que haveis de lá entrari> 

No, não! Bor quem sois Unhas de Fome e 

[Não a mais remedio, tendes de vos confoe” 
ma 

“Ohl mas sto é horroroso! Por Deus, da 
ii ua Mah fo 

Nada: convenceu os salteadores; e quanto mai 
os indices pediam miseisordia mais elles se di- 
veram, g : 

sin que se escondeu o sol içaram os Írades 
para cima de duas mulas e desceram todos à vm 
gt a sera ma direcção de Aleobnça. 

De madrugada chegiram à porta do convento. 
OR frades npeiaram-de e e Handidos acenando 
por roça com ox chapeos denappareciam o todo 
Dgntope dox eus eaalos. 

O Me havemos de fazer com estas caras? 
mulimevou o frei Daio 

Então 0 outro aconselhou que rasgassem um 
pédaço da borda dos habitos € que se servissem 
Niglé para tapar o bigode e a pets pois de outra 
opera ão conseguia en. 

asim fineram. O porteiro reparando só nos ha- 
bros e reconhecendo serem da ordem, deixou-os 
passar 

“bica vos guarde, mos» 

Qunndo os dois de acharam detra,cabiram 
nob braços um do outro chorando de alegria: 

“Até que mim Até que emfimis 

Mis o potttro. vendo les a caras desatou a 
gritar € a pedir soceoro, julgando ter deame de 
A bindoleiro disfartsdos 

Ao baralho que elle fes, necudiram outros fra- 
“debe o oral que peineipiou Togo a inerrogar os 
inflia 

“Quer sois vs 

“Pois não nos. conhecejs?! ON! dae-nos de. 
pres ta navalha de Barbato 

io praceis Para ue veis tomado estes 
tabitos que 6 mal vos Misfargam 2e 

A, miéu Deus Fraca memoria €a vossa! Pois. 
não econhecois o frei Balhazar e ' rei D 


o 
Neste ponto levantou-se grande  borborinho 
engeos des. E 

"Que dizem elles?... Que 
Fra Dani irei Bhut 
«Somos nós 

«Tão mogrinhos ? Não páde Ser tu 

Então um muito alto adeantou-se para os re- 
cem chegados, solemnemente, e disse: 

»Se este fôr deveras o frei Damião, saberei re-. 
conhecel-ou, 

É aproximando-se, começau com toda a serie- 
dnde à fazer-lhe cocegas na ponta do nariz. 
patehim! Atotim  Ahimio espirro o frei 

Damião. 

alemão! Irmão !... Vinde aos meus braços !+ 
exclamou o frade com alegria. 

Depois, tornando-se grave, voltou-se para o su- 

arior. 

"apar este signal saberia reconhecel-o entre mil. 
Quando lhe fazem cocegas no nariz... é O seu 
friso; não resiste Não ha que Quitar. São 
elles br 

“Todos se convenceram e um por um, vieram 
abraçar Os Viajantes. 

Depois, izeram.lhas a barba, vestiramen'os de 
Invado e sentaramanos 4 meza' deante de um al- 
moço colossal. 

É os dois então contaram as suas aventuras 
que foram escutadas com grande espanto e inc. 
teres 


Correu tempo... 
Ae barrigas dos dois freires tinham de novo 
terescido ússim como a sua alegria € bom Ivimor 
é quem os visse não diria decerto as aventuras. 
é provações por que elles haviam já passado. 
“Ora aconteceu que durante uma noite de chy- 
4a, ui homem todo coberto de lama é ensaguen- 
tado, bateu à porta do convento de Alcobaça. 
“Quando o viy naquele -estado, o porteiro, 
cheio de” compaixão, fel-o entrár. E fot chamar 


alguns frades que o ajudassem a levar o desgra- 
gado para uma cela Onde 0 podesse tratar 

Entre Esses frades vinham o rei Balhazar e 0 
fre Damião “Assim que deram com os alhos no 

io (E elo o” 

“EE quem 2a perguntaram os outros. 

20 Fins Maia fo 

=0 do má olhado... « 

TGruzesto 

Foram chamar o Geral e contaromJhe o que 


Conheces estes homens ie 
uito bem 
es o mal que lhes fizeste 
aDeitei-Thes um máv olhado. 
pendo humildemente w 


do que me arre- 


De onde vens Esta hora éssim ferido? E 
porque batste à portaria 
“Venho perseguido: No caminho, como eu le- 


vara uma Carregação de tio pará à arenha do 
Sobreiral, uns bandidos deitarami-se a mim na in- 
tenção de me roubarem é matar provavelmente. 
Consegui fugir Mas não pude chepar a casa por: 
que os malyados ainda me alcançaram com Bia 
drcabuzada e u sentia que ja perdendo o sangue 
as forças Quando avisei o csnvento disse cu 
migo: AA devem estar aqueles dois Fades a 
qquém eu insulto. Deal de mé quizerem ma 
Jar ão menos morro em loga sanro" 

“Nisto ouvi-ãe Já fôra um grande trope de ca- 
valo € muita voces 

O homem empalideceu. 

o os bandidos! [des entregarame?s 

Então frei Baihazar corvou-se pará ele e dis: 
se-lhes sorrindo 

+Eraco juizo fazes de nós, irmão | para pensar- 
dj que nem Sequr sabem perdoa” e 

O Pias, quebrado pelo soifmento, sentiu uma 
tão grande consolação com as paisiras-do bom 
freire, que, agarrando lhe tas dos tas beijou 
chorando, Esquecido já dos seus antigos ódios, 


Djahi à um mes, por uma linda manhã inund 
“a de 501, o Martim Abobora estava sentado nos 
degraus da sua casa a descascar batatas « de cone 
vérsa com o mercador e com o armeiro acabados 
de chegar. De repente, viram apparecer na est 

dá 6 Puno Maia no seu macho preto. 

«Olha quem ali vem! Ora viva O Fuas te 

Sim senhor, isto é que foi uma ausencia, ho- 
Tao do má 

aço para aqui, abraço para acolá. :- 
Ef Martim olha que eu quero almoçar ts 
ES trstando axo Eu tambem ndo não 

Sentaram.se nos degraus. 

«Sempre está um sol » 

“Um raio dom solo...» ! 

aVãe bom tempo más é para o trigo. Aquillo 
está espigando que é um regalote 

ánDo será este para quem vive da terra» 
2Não haverá fome, se Deus quizer a 

Diahi a uns minutôs foram para a mez: 

Quando o vinho mariohou às cabeças, o Fuas 
deitou-se para traz ma cadeira é dando uma pal. 
mada em cima do mera exclamou: 

«Por Deus! Os petiscos do Martim são famo- 
sos, mas, para quem tem ns guclas costumadas à 
costnha dos bons irades de Alcobaça 

Os tres deram um pulo e olharam para o ho- 
mem como se elle tivesse endoidecido, 


“Que dizes ta 
abigo que pas: um ez com elles que 
em toda a térra de Portuga, não ho mem ha 
haver gente mais caridosa meg mais sam 

Os outros levantaram. 

«Momem'» disse o Martim. «Estás cequecido 
“e que ha pouco mais de um aan atiraste tu com 
os teus sapatos ferrados à cabeça de dois pobres. 
frades que Ah estavam a claro 

“estou esquecido, não! por meus pese 
dos! Então fui du o homem minis broto & m 
estupido que tem entrado em tua casa, Martim | 

E ensostando os cotovelos sobre a meza, con- 
tou-lhes a historia da soa conversão 


[e 


OURO ESCONDIDO 


NOVELA EFALANA DE SALVATOME FABINA. 


Eos que é Ida a carta do Fredetico ao esgenheiro Enéas 


No aposento que dava entrada para o de Fre- 
dérico, encontrou a Amalia a mãe e 0 se amigo 


Rómulo. Pallavam a meia voz, e apenas viram a 
joven callaram-se e volveram para ella interro- 
Eatívos, os semblantes. 

Approsimou-se à Amalia, simulando: indife- 
ren, mas ão profri uma palavras — O 

ue té disse O papá ?— perguntou Tranquil- 
lina, pegando-lhe na mão, que apertou, carinhosa, 
emtre as suas. 

Nada, mamãs merteu-se-lhe em cabeça que 
eu... Jogo Ih'o direi... Enganava-se ê 
eu estou comente! 

E exhibia o semblante, à um tempo melanco- 
lico é sorridente, 

E o senhor Rómulo, o que 
Que dizia o senhor Frederico nº 

— Esse condemnado d'esse engenheiro não mio 
quiz dizer; estive mais de meia hora a ver se 0 
confessava, mas nada consegui 

Conforme deve suppôr, attaqueito por todos os 
tados; elle, porém, mid; caldo que mem um 
ráto. Acabei por lhe dizer, claro e franco : «Ouve, 
Enéas, estás em vesperas de casar com à Amália: 
tens, porém, a certera de que não yaes fazer tm 
desaitino iu 

—E elle. que respondeu? — perguntou, n'este 
ensejo, o Joaquim, que se aproximáva em bicos. 
de pés a 

Elle? disse assim: «Oh! 
ani está. 

—E tu? 

Eu insisti «Tens do menos a certeza de que 
gosta de ti n rapariga Ze. 

“Aprosimára-se a donzella a pouco e poi 
caos a rr co os dbdo og idos da 
nella, para dissimular a propria Commoção, 

elle? A x 
«Adoro-a, é estou seguro de que hei-de tor- 
mala feliz, k 

Pedaço de jumento ts exclamou o Joaquim. 
E, desapparece, volvendo à cabeceira do em. 

— Depois, deixou-me e foi ter coms 
erescentou 0 Rómulo ;— 0 que lhe disse elle 7 

— Fez quanto poude para que eu lhe fallnsse 


jm! sim e ora 


da Amália — respondeu em tom melihcolico a 
Tranquilina,— mas que podia eu dizer-lhe sem. 
que desgostasse x Amalia É 
— Forte cabecinha! =- exclamou o Rómulo; — 
Ea alli estã, parecia feliz, e não obstante. 
não obstante sollre s bem sei.» 
o Tranquila! Quem sabe so ella pro- 


ria Outros tempos... 
O ndoçuras crualiida meqioris tquom poderá 
recordar-vos sem que ábra a bocea para &xlular 
um suspiro É O Romulo, € maia ninguem, porque 
2. proprio imponéra como lei exhalar 0a auspi- 
ros pel nr 

NÉStO chesou o Enéas. Apresentava o cost 
mado aspecto. de aphyoge, tas. já mão-volv 
cs olhos multo espantados' como que para, ind 
gar: Chegou-se sos dois lotelocutords e kncetos 
Bom “elas uma conversasinha de todo insignii- 
cant; obserrando, de quando em quando, e sos. 
à Ama 


O Romulo perdia à paciencia; 
O Se me ndo engano, 


jo engano, o doutor Roque pergun-. 


DE qb? 
TE d'ahi; mada; impassível e serêno : como 
se mada ouvira; tome INo a repetir com mis. 
força... € nada, seréno, impassível... À 

Por vltimio dignou-se declarar. me que podia vi 
vêr socegado, pois estava, sem duvida, iludido. 

ue elle de todo o modo se considera capaz de 
fizer a felicidade do minho filha... Pois se tei- 
mar em casar com eliy dou cabo dl ao pé do 
altar... palavra de honra, e olfereço-o em holo- 
causto à misericordia divina. 

O doutor Roque bufaya: estava tão furioso, que 
nem sentia os seus achaques e queria saltar da 
Cama abaixo; entraram, porém, a Amalia e à 
Tranquilina, é impediram semelhante impruden- 


O que foi que lhe disse o Entas? — pergun- 
tou o Rómulo. ” 

O Enéas fallou comtigo, onde está? 

T Neste momento, com o senhor Frederico, 
que tinha perguntado por elle-—replicou a Tran- 


O OCCIDENTE. 


quilina, é deteve com o olhar segunda interroga- 
do nos iabios do Romulo. Entrou tambem o 
Joaquim. 

— Estâmos aqui todos— exclamou Roque 

E, se não estivera presente a fila, teria aceres- 
“centado alguma enorimidade, pois éra claro e ma- 
nifesto. que ardia em vontade de a soltar. 

— Enéas esti alêm-disse o recemchegado, es- 
fregando as, mãos — e com o Frederico! Manda- 
cam-me sair! 

—E ficou o senhor muito consolado com isso? 
— regógou o doutor Roque, 

— Sim, senhor. a 

O Frederico esperava, ancioso, por se vera sós. 
«com 'o Frederico. é tentira, mais de uma vez, 
Ria a quicE ea Rbmatlo para fe vês 
com o"Endas; coino este, porém, o não ajudasse, 

as tentativas fraquejaram. D'esta vez ao con” 
trario, foi o presumptivo esposo da Amalia quem 
rogou. ao Jonquiim que suhisse e sabemos já que 
éste ohedecêra, esfregando ns mãos 

— Enéas! — disse com ancieudade o enfermo, 
apenas o Joaquim voltou costas. 

“Aproximou-se o engenheiros estava um tanto 
pálido e mais serio do Que era seu costume. 

= À carta? — perguntou o Frederico. 

Tenho a aqui 

— Abristela | 

Abri, 

O desditoso mancêbo, ao ouvir a resposta, en- 
costou q cabeça sobre "a almofada, e apertou a 
fronte entre as imãs. 

— Estas sofrendo uinda? — inquiriu, bondosa- 
mente, o.0utr 

im paueo: sinto um pêso na cabeça, custas 
me immenso pensar. - quasi que nem entendo 
o que me dizes, — Ditias 

— Quê sim: que a lit 
que el à lêsse 

E! verdade... mas... fostesó tu? 
Sá eu. Não 0 disse a pessoa alguma. 
Obrigado, : 

E Fredérico, fllando assim, de envergonhada, 
coráy 


ya escreveste para 


inda! tens febre observou o Ens 
tom benigno, — para que tirastes o lenço m 

quéres que o ponha outra vez £ 
sim. 


do 


mpenhou, com a maxima delicadeza, 
aquelle mister de enfermeiro. 

= "Tu és lambem bondoso observou o Frede- 
rico o e mereces ser feliz. 

— Não, respondeu o engenheiro, 

— Quizeste. morrer — proferiu. depois, lent 
mente, —porque amavas a Amalia; a Providenei 
não permitiu semelhanre inforiunio. Julgas que a 
tua morte teria tornado mais feliz à Amalia, ou. 
pelo menos, proporcionado uma alegria, um pra- 
aer, uma satisfação d mulher que amavas 7. 

Era menos generoso o meu intento —- repli- 
cou 9 Prederico: — à minha morte só a mim fa- 
sorecia; livráva-me dos meus pensamentos. »- 

— E" verdade — murmurou o Enéas. 

E, desdobrando a carta que tinha na mão, lêu, 
baixinho, em tom, porém, audivel: 

«Torna feliz, Endas; ama-a por mim; môrro. 
pois não me é permittido amal-a. Mas saiba ao me- 
os, que 9 seu nome será o ultimo frémito de meus 


eos: = minba ultima riquesios 
e ue loucura Lo exclamou. em “voz alta o 
Eco felbeiTo Posto com dee ais: 

O Enéas como se nada ouvira, proseguas 

Não tenhas clomes caro neo ot atoros não 
veja a ventara aci vivos a sper gu ea vez 
de cansar sombra vossa felicidade: serme-ha. 
Eoncedido ajudar-vos à ser flies. 

vêr, «encrescentou o engenheiro, tomando 
a dobrar à cartas rés que. 08 tortos não cam 
Gar sombra à eicidado dos vivos? - 

eo Na |egoistã== inuribúroa o Frederico 
sea abri os olho, 

Nim, Grs WE egoiita sem que o soubestes 
—Tepetiê tom doçurão Enéas mudevin ter 
“edi primeiro e Tue com & amor; e dep 
com lp nã so nenhum hos, amando 

a, havid de Iyetar até à ultima pára que fosse 
Eita! e teria ussim obtido a minha Ilicisade 
dcusta da desventra do meu melhor amigo. 
Eu Frederico devinstereme combatido com” 
batído sem piedade em quanto era tempo... 
Deteve-e o Enéas por momentos, como que bus- 
cando x palavra” ascim quê o Federico poréo, 
mexeu ea labios, ipresso-ãe em acrescentar. 

CE; dize b que pensas. 

EE não era amado em murmurou o mancebo; 
A Amalia não podia volerarme. 


O amigo. sorriu-se e ficou, por instantes, pen- 
sagivo. 

— Então — proseguiu — se não te restava espe, 
rança de que cla viesse 9 ser tua, dev ter 
tido suiicieate animo para que vivesses e fos. 
Ses testemunha da suá ventura, Morrer pela mu- 
Ter adorado, quando não seja uma phrase de 
rhetotica, deve sêr uma sandice pyramidal, Por- 
causa da” mulher adorado, o que cumpre 4 cod 
um é viver... Morrendo, conseguimos. apenas 
acrescentar mais um iriste phantasma à existen- 
Gia d'aquelles. a quem querêmos bem: e pelo 
contrario, a. vida, que no» pareceu, par instantes, 
coisa tão fatal que alegremente podêmos atiral-3 
Tóra, poder-nos-ha, âmanhã, vir a ser util e util 
tambem a outrem (Os amentes desditosos — pro- 
Seguiu o Eneas, em tom lévemente chocarreiro — 
deviam todos consagrar as vidas à «ua dama per- 
dia... é do marido della, e dizer, por esem- 
plo; aViverei. para elles; educarei o pensamento 
à poder proporcionar lhes um bom conselhos 
abrandarer o Coração para lhes suggerir um bom 
sentimento ou ministrar lhes. uma. palavra de 
Conforto; manter-me-hei. são, para. que 
venham 'a ter um amigo achacõso.» Seria esta 
uma prova de muito amor, e ascim, eu que valho 
tão pouco, creio que teria forças para dar seme- 
Jhante prôia, se me encomrase o teu caso. 

wu? 


E estendeu à imão para apertar a de amigo 
do o cui JE 
isso que foi Z— inguiria, ao ver a destra do 
engenheiro envolta em gadura * 
Não é nada — respondeu o outro; € apres- 
périar à mão. 
O parto foi triste, mas solêmme. 
Não éra porém bistante para 6 Enéas. 
— Prométte-me que pão tornarás outra ver... 
se: — promettes 
— Prometto! — exclamou o enfermo com ex- 
jo resolutã, Há” pouco ainda, quando a luz 
primeira de uma ideia nova me apomava de longe 
-ausou-me espantõso sobrs- 
ideia, era aquela 
justamente, d qual eu tentára fugi, Jului estar 
morto € ter principiado a sofrer os horriveis tor- 
mentos d'álem da em Ve deles, porém, 
encontrava.me com vid! é pemiavas.-. Cbr q 
me succederia coisa diversa, se realmente 
vesse succumbido? 


uma mulher de 

Ria o Enéas, com riso, porém, tão estranho, 
que q Frederico, assustado, perguntou-lhe - 

Que tens tu ? 

—Eu? Nada .. Ficamos, então, em que... não 
ha perigo que tu voltes à mesmas É agora, 
fala, sei que tens que dizer-me 

— Tenho a pedir-te um favor... 
ue viu essa carta, rasga-d. 
“ares maic=sdiiso O Enéas — devolver 
— Sem se dar, po 


ne é 0550 


— Não té fias em mim! — exclamou o Frede- 
rico—tens raxão, Partirei — sahirei de Italia; 
não me tornarás a ver, nunca mais. 

pÉro, ao contrafio, ver-te casado e com 


ideia de morrer cotmo qualquer costureicita aba: 
ENS ia 
RR e nose 
E 
canto, e retirado, pio fechando a porta. As ja- 
E GER 
acordar ao outro... bairro. a 
o 
tom de mófa, E não respondeu E e 
te 
e 
O o rj 
imalia has-de tu dizer-lho. ee 
ER 


mando. 
acompanhado pelo atonito. 


E, “rapido, aah 
olhar do Fredérico, 


«Consinta) Pin-Set, 


Recebemos é agradecemos: 


A fazenda do Paraizo — Volume 1 e Ji— por 
fit, Guimarães: — Typ. Companhia Nacional 
ditora 

Enviados gentilmente de Joanne — Villa Nova 
de Faraco, emos presentes os dois volumes 

ue constituem o romance À fazenda do Parai. 
rival do. sr. Arthor Guimarães, À parte mute! 
rial é inexcedivel em perfeição; o papel finissimo 
e a impressão nitidissima, 

De enredo simples, abundando na forma live- 
saci o estyloepisolar, o presente romano cn- 
tretem agradavelmente algumas horas de leitura, 
descrevendo a vida no Brazil e romantisando ag 
contingencias que alli se soflrem. 

O auctor tem já publicado outros trabalhos, 
entre os qunes se salientam: Cambiaates, uma Se. 
rie de contos, impressões de vingens, phantasias: 
O obstaculo romance contemporaneo 4 Viagens e 
costumes: Quadros de Lambarp, etey abonanda 
todos estes trabulhos as aprecinveis” faculdades 
do sr. Arthur Guimarães. 


Rixista politica 
Vol. 1V— Roma-s 


— Auno secondo. 
Marco Mi 


Eibiographico muto apreciavel pela sua nela: 
ao qo dor na 
mais recentes não só da Italia como dPoutros 
zes. Graças, pois, à sua larguera occupa-se de 
damente de gssuriptos de interesse geral com uma 
grande copia de indicações. 

Nos numeros que temos presentes distinguire- 
mos alguns trabalhos dignos de geral conhe 
mento pela sua magnitude: A letteratura russa 
nel medio-eva, 1! principe de Bismarck nella polix 
fica italiana e múlto especialmente o primeiro ar- 
tigo do ultimo farciculo (Otobre) que trata das 
luas mais interessantes questões da actualidade * 
Mi áisarmo, taccordo anglo-ermanico « PItaia, 

Esta importante revista que em Portugal ape-, 
nas troca comnoico é com À Revista de Esluca- 
ção é Ensino, Revista de Direito e Jurisprúdencia 
E La Mevue ilustrôe da Portugal, todas de Liso 
doa, encontra-se tambem no gabinete de leitura 
do Avenida Palace, segundo indica, 

Recommendamos a sua leitura pela clareza das 
suas apreciações « elevada orientação, 


Circular do ex= Ministro das obras publicas, 
commercio e industria — 2$ de agosto de 188. 
“Recebemos esta circular que embora não core 
titua, como o proprio ministro o declara, um plano. 
já elaborado de fomento agricola, industrial e 
Commercial, É comtudo um notavel esboça das. 
bases em que o titular de tão impottante pasto O 
deseja. assentar, e que apresentândo-as ao. 
pede a analyse” imparcial feita pelas associações. 
a ge interessam especinlmente tão valigaos estas 
Die 6 sr. ministro: 

tamos certo de que o progresso da nossa 
agricultura, que tanto carece da aeção persistente 
dá iniciativa particular e, não menos, do estimulo 
é do auxilio protector do estado, e o progresso 
das nossas industrias, que reclamam estudos es-. 
pecises & cuidados solicitos par parte dos que as. 
exploram, e apoio eres publicos, 
hão de determinar, em praso não muito longo, a 
prosperidade económica da 


ayo 


povo, é ainda peja sua posição « por outras con- 
diçõés Eeographicas, que tanto a favorecem 

O aproveitamento Cauteloso, sensato e oppor- 
tuno, testes poderosos factores de riqueza im 
póeite impreseindivelmente para que possamos, 
Bom, é Nosso. dever, reconquistar à situação 
proeminente, que, em Seculos anteriores, tivemos 
vo mundo clsádi» 

asim O desejamos sinceramente, para honra 
do pair é do mobre ministro, o sr conselheiro 
Edno de Brito. 


Boletim da Real Associação dos Arehitectos e 


areheologos portugueçes — Ni 1 é 234 serie 
gap rea—3, 

Continua apresentando-se muito interessante. 
esto apreciado boletim, Estes dois ultimos num 


ros conteem, além de varias actas da associa 
o seguintes artigos + 


Monumento a D. Maria 1: Discurso proferid 
na Camata dos Dignos Pares, pelo see Francisco 
Simães. Margiachi. — Pelourinho d 
Valdevez, pelo sr. Folix Alves Perei 
Convento, Mosteiro, pelo st 1. Gomes. — Noticias. 


avehcologt ins == Relasorio 
dobre a Bibilalheca da” Astaciaçãos pelo iva 
Conde da Torre da Murta UM mote 
em Portugal eo sr Ementa lu 
o bistorico lo area é eng 
o môr do Reino, Manoel da Maias Jão auso 
jo a Avigção Hom Artes E 
Pofcões em 5 He ainFGU dE BG o san 
artista Joaquim da Conta Cascaes, — Fbracto dos 
ollcios enviados comissão, qu a Htcal Astor 
cução. dos. Arehitectos Civis E Areheolsaoe Pis 
Tugieres, encarregou de redigir à representação 
AEE Goreimo desrém dos momentos maciansos. 


La prosso Intornationale — Revue bi mensuel 
ilustre — Paris — 1808. e 

Está moderna revista fanceza 6, como se sabe, 
dirigida por Maxime Serpeille,redhctor em chefe, 
e Maurice Feiullos, director artistico, no primeiro 
dos quaes tivemos o prazer de conhécer pessoal. 
mente. por occasifo do congresso da imprensa, 
Para cuja realização tambem contribuiu abtavelo 
mente, Como boletim que é das principae 
ciações jornalísticas. do extrangéiro. 
Tuberos que temos presentes alcanç 
mena (6 de ADUe TROS). 


Irido-— Rivista arte — Direntore du! G.Con- 
raio e o = 1898 — Genova, 

É cm Spécia que fe publica esta pequena re- 
vistaideforimato elegante e de coliaboração selecta, 


Insere artigos de critica mus 
distingue-se pela sua imparcialida- 
de, para o que muito contribue o 
logar em que se publica, onde as 
questões theatraes e artísticas são 
mais desapaixonadas que noutras 
cidades da Halia. 
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Suplemento ilustra. 
) bo. 
inquestionavelmente é este 0 pes 
siodito humorístico lishonense mais. 
gn de apreço, pela relativa com 
postara da sua graça e pela viva 
fade das suas ilustrações. 

Redigir uma publicação neste 
nero sem descabir na nguagem 
E nos excessos condemnaveis, Usa 
dos, por outras. folhas de. gener 
similhante, € tarefa de que tem sã-. 
bido desonerar-se com geral aprado. 
srs. Aceacio de Paiva e Jorge 
ns, directo Úteranio é arte 
3 tico deite Supplemento Se as allu- 
sões pessoaes, às vezes tão directamente formu- 
Judas, fossem excluídas. do gracioso. periodico, 
bem b poderiamos considera” como um modelo 
nó seu Genero, 


Para as creanças — publicação mensal e 5 se. 
ries por D. Amma Ojorio de Castro — Setubal 
1898. 

sta elegante poblicação infantil progride bas- 
tante, graças à Mustrala, competência da sua 
auetora e do lisonejiro acolhimento que tem dese 
pertado, 

Nas proximas series iniciur-e-ha alguns melho- 
ramentos, sendo um bem digno de imiar-5e em 
todas as publicações periodicas, qual o de avgmé 
to do typo da Jetra, que em tertos jornaes dif 
culta a leitura e estrógo a esta Comprehendendo 
tudo fito a sr D Anna Osorio de Cantro promet- 
te não só uma util alteração, bem como interval- 
lar com os contos tradiciondes em prosa alguns 
contos, tambem tradicionses, em verão lxeiro, € 
pequenas fabulas educativas egunlmente cm vêr= 
Jo, realizando d'extarte um beneficio importante: 
pois os meninos educarão assim melhor o gosto 
Bo ouvido e desenvolverão a memoria, sabido 
Como é que a Ryenantica necessaria para esta é 
decorár, & nada melhor para se reter e fizar do 
que o Verão Pimado, pela Sa especial contr 
Emelopéa. 

E? pois digna de justos elogios a iniciativa da 
distineta escriptora. 


Jornaes madeirens 
tato Funchal — 1898. 
Nm Folha ava Eransereva ar. 
reitas os artigos que, com o título acim 

com no Diario de Noticias, do Funchal. n 2/0:385 
& 6386, correspondentes a s e 3 de julho de 1898. 
EP utha extensa relação, em que aquell inves. 
tigador, servindo-se dos seus estudos especiaes, 
feitos para a publicação de uma obra intitulada 
O Jornalismo Madeirense (181 1808) menciona. 
as omissões que encontrou no bello trabalho do 
nossa amigo Silva Pereira. Os jorndes portugue- 
es e que respeitam aos joniues O deademico, 
Bumero especial, publicado em 1885: Atalay da 
Liberdade Vem 19.3: Caballero di Gracia, número. 
unico, em 888: Chronica Oficial, 1840: The Co- 
met, iz; Correio da Manhã, numero especial, 
18834 Diario de Noticias, numero especial. 1883: 
O Direito, 1850: O Imparcial, 18805 O Liberal, 
fontagui, numero es? 

pecia, 1828 Reflexos, 1878; The Siranger, nú 
Tero Unico, 1845 abstrakindo outros períodicos. 
que, por publicados depois de 19 d'outubro de 


S8o, data a que alcançou o trabalho de Silva Pe- 
reira, não podia de modo algum constituir Jacuna 
A estas indi 


Jornal dos Cegos, — Abril e maio de 1898 — 
Ne 30 e 31 — Lia 

Esta revista de educação e ensino intelectual e 
grohistonal dos cegos publicou por mecanão do 
quarto centenario do deicobrimento da India não 
56 este numero commemorativo para Os videntes, 
mas, um outro e a Marcha Teiumphal, de Oscar” 
da Silva, em caracteres em relevo, magnifico tra- 
balho sabido da Imprensa Nacional. 

Foi decerto esta uma das mais curiosas pabli- 
cações comemorativas do centenário, 


Lo Monde Moderne — Rue Saint: Benoit, no 6 
Paris — Octobre 1806, 

À sempre tão interessante publicação parisiense 
apretenta-nos m'ete seu ultimo numero um suma 
mario deveras atrahente, contendo entre outros 
Amigos or seguintes todos ilustrados: 

Le Chitem W'Agor, par Gaston Bergeret — 
Lie de Capri par Bernard de la Motho — [a 
Eibliottêgue de Hareeral, par Paul Bonnefom Le 
Covent des Celestina = Peinturo sur toiles em 
imitation de tapissenio, par MC, — La Vie míliz 
talre, em Auuriohe, par B, de Bardlllan, — Elle 
pocaie de Stéphen Llegeard. À traverela Nouvel 
Autriche, par Edmond Neukomm. — ['Astrolo-. 
gue pisan, par À. Bayra. — Le Tourisme, par L, 
Havdey dê Saunitr = Los Sccaut, par À, Lecoy 
de la, Marche, — Le Mouvement' Ittéraire, 
Léo Clareve. — Causerte scientifique, par G. Ma- 
ceseal — Evénemento pfograblques et sol: 
nina, par Gaston Rouvir. La Aluslque, par Gui 
lume Danvers — Credo d'Amour. de Emmanuel 
Chubrir. — Un essa de résurrection du “héltre 

par A. Demeuré de Beaumont. — Memento 
Hopédique, ete 


Almanaoh dllustrado do «Ocoldanto» 
Para 1899 
Entrou no prelo este esplêndido anuário para 
vs 
Recebe se anguncias é encommendas. 
Preço 200 réis Brochado, cartonado 00 réis. 
Pelo correio 330 e Jão réis 


DICIONARIO DAS SEIS LINGUAS 


imdinpensavel 
Conboraçtes tipio.| 
Td 


ao Commercio, tries 
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iu Tab er 
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ABRANGE 
Diccinario France-Prlager e Portiger-Prancez. 
Diccionario Erancez espanhol" espanhol-Prancez 
Diccionario Prancer-ltaiano e Ilaiano-Francer 
Diccionario Praneer-laglz e lage-Erancer 
Diccionario Prancer-Alemão e Alemão-Praner. 
Forma um só volume perfeitamente manuseavel 
e publica-se aos fseiculos de 16 paginas, 
30 réis cada fasciculo pago à entrega 
“Para as províncias ds series de 5, 19 é 30 fis- 
ciculos, acerescendo o porte da torré 
Assiêna e em todas ns livrarias e na. 
EMPRESA DO OCIDENTE 
Largo do Poco Novo —LINROA 


Heservados todos ou direitos de proprias 
ade aptintica e lieterarimo Epa 


tante 


